A pesquisa em comunicação na América Latina: desafios nos anos 90 by Herscovitz, Heloiza









desafios nos anos 90
Communication research in
Latin America: challenges on the 90s.
Heloiza G. Herscovitz*
* Professora da Faculdade de Meios de
Comunicação na Pontifícia Universidade
Católica do Rio Grande do Sul e doutoran-








dos anos 90 e explicar
como tais mudanças vêm






















A pesquisa em comunicação na América Latina seguiu no-
vos rumos nos anos 90 em conseqüência de fatores regionais e in-
ternacionais que começaram a tomar forma ainda nos anos 80. Um
dos principais fatores que influenciaram a pesquisa na região foi
a substituição das ditaduras militares por governos eleitos pelo
voto na maioria dos países latino-americanos. Junto com a rede-
mocratização, surge também um novo contexto econômico, social
e cultural na maioria dos países da região.
Outros fatores, como o restabelecimento da liberdade de im-
prensa, o crescimento da indústria da comunicação dirigida por
companhias privadas, a adoção de uma economia de mercado for-
temente apoiada em vínculos internacionais, o uso de novas tecno-
logias nos meios de comunicação como as ligações por satélite e os
computadores além, é claro, do início da integração sócio-econômi-
ca entre os países da região, sinalizam um período de grandes
mudanças nas sociedades latino-americanas. Este conjunto de fato-
res acompanha a transição democrática na maioria dos países da
região (SALWEN et al., 1991; REYES-MATTA, 1992; LOPEZ LOPEZ, 1992;
MARQUES DE MELO, 1993).
O novo contexto internacional também afetou a pesquisa em
comunicação na América Latina. A queda do bloco comunista eu-
ropeu e o final da Guerra Fria, o aparente triunfo do capitalismo
norte-americano como ideologia dominante e a globalização da
indústria cultural vêm influenciando os estudos desenvolvidos na
região (MAZLISH, 1991; LORIMER e O’DONNELL, 1992; RAVAULT, 1992;
MCANANY e WILKINSON, 1992).
Este trabalho pretende apontar algumas mudanças na pesqui-
sa latino-americana dos anos 90 e explicar como tais mudanças
vêm ocorrendo sob o ponto de vista de pesquisadores latino-ame-
ricanos e norte-americanos. A tarefa exige um exame da situação
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que antecedeu o estágio atual e os desdobramentos que se sucede-
ram. No entanto, qualquer tentativa prematura de generalizar as
múltiplas realidades latino-americanas resultará numa visão in-
completa.
A herança cultural luso-espanhola e a história da América La-
tina, esta última marcada pela instabilidade política e econômica, a
pobreza e a o desenvolvimento mal planejado, marcaram o caráter
da pesquisa em comunicação na região, sob a influência da tradição
marxista européia. Durante um longo período houve pouco contato
entre pesquisadores norte-americanos e latino-americanos. Em 1990,
depois de analisar oito publicações na área e entrevistar mais de 100
pesquisadores do México, Brasil, Colômbia, Peru e Estados Unidos,
Chaffee concluiu que a ausência de troca de informação entre pes-
quisadores norte-americanos e latino-americanos devia-se a barreiras
em relação à língua e à distância. Fatores que, no entanto, não impe-
diram a troca de informação com a Europa, cuja influência cultural
se estende sobre a América Latina desde os tempos coloniais.
Ainda hoje a comunidade acadêmica latino-americana tem
mais contato com as comunidades acadêmicas européias do que
com a norte-americana. As publicações latino-americanas têm cir-
culação limitada nos Estados Unidos. Fenômeno semelhante acon-
tece com as publicações acadêmicas norte-americanas na América
Latina. Barreiras como língua e custo impedem a circulação destas
publicações entre pesquisadores latino-americanos. De tempos em
tempos, pesquisadores norte-americanos produzem sinopses de
algumas tendências acadêmicas registradas na América Latina,
como Rogers (1982), Chaffee et al. (1990), Gomez-Palacio (1989) e
O’Connor (1991). Na América Latina, Marques de Melo (1988) pro-
duziu um dos mais completos balanços de 25 anos de pesquisa na
região. Os trabalhos dos autores aqui citados servem como para-
digma para analisar novas tendências e idéias desenvolvidas por
pesquisadores latino-americanos.
Entendendo o contexto
Situadas a meio caminho entre o “subdesenvolvimento acele-
rado” e a “modernização compulsiva” segundo Martin-Barbero
(1988), as sociedades latino-americanas têm produzido gerações de
pesquisadores em comunicação preocupados com problemas sociais
e comprometidos com soluções políticas. A neutralidade científica





no favorável entre os pesquisadores latino-americanos. Além disso,
os dois grupos concentram-se em temas diferentes. Segundo
Chaffee et al. (1990), por exemplo, os norte-americanos preocupam-
se com aspectos éticos e o papel da imprensa, enquanto os latino-
americanos pesquisam com mais freqüência interesses de classe e
propriedade dos meios de comunicação.
As duas escolas refletem tradições culturais diferentes. Na
tradição anglo-americana, o indivíduo é personagem central da
estrutura social e a sociedade discute a responsabilidade social dos
cidadãos numa sociedade democrática. Na tradição luso-espanhola,
o indivíduo é parte integrante de uma estrutura hierárquica, na
qual o estado tem um papel central e os cidadãos individualmente
têm pouco valor (CHAFFEE et al. 1990; LINS DA SILVA, 1991).
Acadêmicos dividem a história da pesquisa em comunicação
na América Latina em três períodos distintos. O primeiro período
vai de 1920 a 1959; o segundo, de 1960 até a metade dos anos 70;
e o terceiro de 1977 até o final dos anos 80. No primeiro estágio, os
estudos eram esporádicos e, na maioria dos casos, descritivos, con-
centrando-se em aspectos históricos ou jurídicos (MARQUES DE MELO,
1988). Os acadêmicos escreviam biografias de jornalistas e perfis de
editoras ou jornais. Sociólogos e antropólogos analisavam jornais e
anúncios com o objetivo de recriar a vida social e cultural de deter-
minados períodos históricos, como a escravatura.
Em 1934, é criada em Buenos Aires a primeira escola de jorna-
lismo da América Latina, inspirada no modelo norte-americano. No
ano seguinte, surge a primeira escola de propaganda no Rio de
Janeiro, inspirada no modelo europeu. Norte-americanos e argen-
tinos fizeram os primeiros estudos comparando o jornalismo da
América do Sul ao da América do Norte (GOMEZ-PALÁCIO, 1989;
MARQUES DE MELO, 1993). Em 1954, a publicação acadêmica norte-
americana Journalism Quarterly publica uma coletânea de estudos
sobre comunicação latino-americana, incluindo a conferência do
jornalista brasileiro Danton Jobim sobre as influências francesa e
norte-americana na imprensa latina.
Acadêmicos citam a criação do Ciespal (Centro de Investiga-
ção e Estudos Superiores para América Latina) via Unesco, em
1959, no Equador, como principal marco da história da pesquisa em
comunicação na região. A fundação do Ciespal assinala o início do
segundo período na história da pesquisa latino-americana, que vai
de 1960 até o início dos anos 70. Durante este estágio, especialistas
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europeus e norte-americanos treinaram jornalistas e professores
latinos, ao mesmo tempo em que o Ciespal traduzia livros acadê-
micos que serviriam de referência às novas gerações de pesquisa-
dores (MARQUES DE MELO, 1988).
Empíricos versus Críticos
Nesta nova fase, além de estudos históricos e pesquisas de
opinião pública e mercado baseadas em técnicas norte-americanas,
o Ciespal estimulava pesquisas sobre difusão de inovações agríco-
las entre camponeses latino-americanos, usando um modelo criado
para o cotidiano do agricultor norte-americano. Essa linha de pes-
quisa desfigurava o universo do camponês latino, produzindo o
que Marques de Melo qualificou de “generalizações precipitadas,
resultados inúteis e soluções simplistas” (1988, p. 408). Pesquisado-
res latino-americanos descartaram a tempo a teoria da difusão de
inovações desenvolvida por Rogers e outros acadêmicos norte-
americanos, que acreditavam que a rota do desenvolvimento e da
modernização de sociedades tradicionais passava pela adoção de
valores e estilos de vida estrangeiros (MELKOTE, 1991).
A reação contra uma teoria então muito popular veio de vá-
rias fontes, quase todas localizados no Chile, governado pela pre-
sidente socialista Salvador Allende. Em 1969, o educador brasileiro
Paulo Freire, que vivia no Chile, contestou o modelo proposto pela
difusão de inovações ao anunciar novos princípios para o desenvol-
vimento da comunicação alternativa. Também vivendo no Chile, o
pesquisador belga Armand Mattelart, que dirigia o Centro de Estu-
dos Marxistas em Comunicação, criticou a utilização do modelo
norte-americano de comunicação entre a população rural.
Mais tarde, uma oposição ainda mais firme partiu de sociólo-
gos brasileiros e chilenos, entre os quais Fernando Henrique Cardo-
so e Celso Furtado, que trabalhavam para a Cepal (Comissão Eco-
nômica para América Latina) entre o final dos anos 60 e princípios
dos anos 70. Os sociólogos da Cepal desenvolveram a histórica
“teoria da dependência,” segundo a qual os países industriais for-
mavam o centro de um modelo de exploração de países subdesen-
volvidos localizados na periferia, criando um desequilíbrio perma-
nente e uma relação de dependência de ambos os lados (GOMEZ-
PALACIO, 1989; MELKOTE, 1991). Acadêmicos desenvolvimentistas,
entre os quais Diaz Bordenave e Beltrán, aplicaram os princípios da





A “teoria da dependência” funcionou como sustentação teó-
rica para a chamada escola crítica (critical school). As linhas estru-
turalistas e de semiologia, trazidas da França pelo argentino Eliseo
Verón em 1970, também influenciaram o desenvolvimento da escola
crítica, segundo Gomez-Palacio (1989). O auge desta fase ocorreu
em 1973, durante a conferência sobre comunicação patrocinada
pelo Ciespal na Costa Rica.
Apoiado por defensores da escola crítica, o Ciespal reconhe-
ceu o caráter dependente da pesquisa empírica então produzida na
região. Pesquisadores decidiram buscar teorias e métodos alterna-
tivos gerados “por latino-americanos e para os latino-americanos”.
Futuras investigações incorporariam elementos da política, da
economia e da cultura regionais, conta Marques de Melo (1988, p.
411). Esta mudança radical na cena latino-americana teve duas
conseqüências imediatas. De um lado, a expansão da escola crítica
estimulada por marxistas europeus e semiólogos, resultando na
importação de um novo modelo de pensamento, desta vez euro-
peu. De outro, o engajamento de muitos pesquisadores em organi-
zações partidárias, mesclando pesquisa científica com militância
política (MARQUES DE MELO, 1988).
O surgimento dessa nova linha de investigação na segunda
fase da história da pesquisa em comunicação na América Latina
coincidiu com a proliferação de escolas de comunicação e de gran-
des transformações sócio-políticas na região. Tais mudanças, no
entanto, tiveram um caráter efêmero, como as experiências socia-
listas do Chile e do Peru.
Os desdobramentos dessa fase deixaram clara a divisão entre
as escolas crítica e empírica. Com base em entrevistas com acadê-
micos latino-americanos e norte-americanos e uma análise de pu-
blicações latino-americanas e de estudos sobre a região publicados
nos Estados Unidos, Gomez-Palacio (1989) produziu uma lista de
características das duas escolas. Segundo o autor, os principais
temas da escola crítica incluem comunicação de massa e cultura
(imperialismo cultural), formação de monopólios, comunicação
alternativa, transnacionalização da cultura e cultura popular. A
fundamentação teórica da escola crítica se baseia na investigação
da estrutura e do conteúdo ideológico da mídia.
De acordo com Gomez-Palacio, os temas da escola empírica
englobam comunicação e desenvolvimento via difusão de inova-
ções, fluxo de informação, efeitos da comunicação e padrões de uso
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da mídia. A fundamentação teórica empírica utiliza investigações
sobre audiência e a análise do conteúdo explícito das mensagens,
entre outras técnicas. Entre os temas que atraem a atenção dos dois
grupos, Gomez-Palacio cita novas tecnologias e a política de comu-
nicações em níveis nacional e internacional, incluindo-se aí as pes-
quisas sobre a nova ordem mundial de informação.
A divisão entre os dois estilos de pesquisa marca o início da
terceira fase da história da pesquisa latino-americana, na metade
dos anos 70. Marques de Melo descreve este período como de
declínio na qualidade do ensino de comunicação e de isolamento
da pesquisa. Os países latino-americanos enfrentam uma crise eco-
nômica e política que força a redução de gastos públicos no campo
da comunicação. Até mesmo o Ciespal abandona sua pauta em
favor da educação e da comunicação popular.
Ao mesmo tempo, novos organismos surgem em vários paí-
ses. Em 1976 é criado no México o Ilet (Instituto Latino-Americano
de Estudos Transnacionais), com ramificações na Argentina e no
Chile. Outras instituições de pesquisa são fundadas no Brasil
(Intercom), no Chile (Ceneca) e na Venezuela (Equipo Comuni-
cación). Com a renúncia do Ciespal no papel de organismo coorde-
nador de pesquisa na região, os investigadores decidem criar um
fórum para debater questões teóricas e metodológicas. Em 1978, a
Alaic é criada com a intenção de substituir o Ciespal no papel de
coordenador do setor, missão desde então prejudicada por limita-
ções financeiras e de organização (MARQUES DE MELO, 1991).
Condições de Trabalho
Pesquisadores latino-americanos acreditam que a falta de
coordenação regional obstrui o intercâmbio de estudos e o avanço
no campo teórico, como explica Marques de Melo (1988):
...Nos últimos anos aconteceram muitos encontros e seminários, com
a participação de pesquisadores de diversos países. No entanto,
todos trataram de temas especiais ligados às grandes questões da
política contemporânea de comunicação, permitindo apenas refle-
xões marginais sobre condições de trabalho, desafios metodológicos
e impasses epistemológicos que afetam os pesquisadores em comu-
nicação... Enquanto não existir uma estrutura continental que nos
permita trabalhar através de centros nacionais de pesquisa ao invés
de isoladamente, persistirão as falhas que paralisam a pesquisa em





Pesquisadores latino-americanos e norte-americanos têm vi-
sões divergentes sobre os principais problemas que afetam o desen-
volvimento da pesquisa na América Latina. Segundo Gomez-
Palacio (1989), os latino-americanos citam: 1) problemas econômi-
cos, 2) falta de orientação nas universidades e 3) desprestígio da
pesquisa em comunicação em geral como obstáculos mais salientes.
Outros problemas citados são 1) a ausência de redes de comunica-
ção entre os pesquisadores, 2) pouco acesso à informação, 3) baixa
qualidade dos programas oferecidos pelas universidades, 4) baixo
número de publicações, 5) difusão deficiente da pesquisa em geral,
6) descontinuidade nos projetos, 7) mercado de trabalho, 8) estudos
empíricos.
Pesquisadores norte-americanos citam: 1) falta de recursos hu-
manos, 2) pouco acesso à informação e 3) problemas econômicos
como os principais obstáculos ao desenvolvimento da pesquisa em
comunicação na América Latina. Outros problemas citados são
repressão política, censura, a visão de que a pesquisa empírica é
obra do imperialismo norte-americano, pesquisadores fazendo
política em vez de pesquisa e ausência de um modelos teóricos.
Com certeza, a maioria dos problemas mencionados pelos
dois grupos ainda impedem o grande salto da pesquisa em comu-
nicação na região em direção a um modelo próprio, com exceção de
censura e repressão política, ambas extintas na maioria dos países.
Mesmo assim, foram vencidos muitos desafios surgidos nos anos
80. Pesquisadores iniciaram um processo de avaliação da participa-
ção política na análise científica, fato discutido pela primeira vez
por Beltrán, em 1975. O meio acadêmico também passou a se preo-
cupar com os efeitos do uso indiscriminado de modelos teóricos e
metodológicos da Europa e dos Estados Unidos, e com a multipli-
cação de estudos sobre os mesmos temas para atender a interesses
de agências internacionais de financiamento de pesquisas (MARQUES
DE MELO, 1989).
Linhas de Pesquisa e Autores
Chaffee et al. identificaram quatro linhas de pesquisa ativas
na América Latina, no final dos anos 80: crítica, empírica, lingüís-
tica/semiológica/estruturalista e a de imperialismo na mídia. Se-
gundo os autores, a linha crítica predominava na região. Outros
pesquisadores, no entanto, discutem a validade de tal afirmação. A
classificação por linhas de pesquisa é geralmente arbitrária e as
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tendências se sobrepõem. Autores ligados à pesquisa de imperialis-
mo na mídia, como Emile McAnany e alguns semiólogos, podem
ser classificados também de empíricos ou de críticos dependendo
do tipo de classificação adotada.
Os autores mais citados entre os adeptos da pesquisa crítica
são Beltrán, Freire, Pasquali, Marques de Melo, Esteinou, Reyes-
Matta, Martin-Barbero e Christlieb, todos latino-americanos. No
topo da lista está Armand Mattelart, investigador belga que traba-
lhou no Chile até 1973. Marx, Lenin e Adorno aparecem como os
pensadores europeus que mais influenciaram os seguidores da
pesquisa crítica, de acordo com Chaffee et al.
Os autores mais citados entre os empíricos são Schramm,
Rogers, McNelly, Diaz Bordenave, Lerner, Cortina, Laswell e
McLeod. Schiller e McAnany são os principais nomes da pesquisa
de imperialismo na mídia, enquanto Verón, Eco, Barthes, Masotta
e Levi-Strauss aparecem como os autores mais citados por semió-
logos e estruturalistas latino-americanos (CHAFFEE et al., 1990).
Estudos publicados na década de 90 apontam mudanças na
concepção de imperialismo. McAnany e Wilkinson (1992) argumen-
tam que o termo “imperialismo cultural” perdeu o tom marxista
entre alguns autores, como no caso de Sinclair (1990), segundo o
qual “imperialismo cultural” foi uma análise “simplista que não
levou em conta o desenvolvimento de companhias transnacionais
no Terceiro Mundo como Televisa, do México, e Globo, do Brasil”
(MCANANY e WILKINSON 1992, p. 732).
Ao mesmo tempo, novas pesquisas sobre telenovelas e fluxo
de informação que investigam o comportamento da audiência
reinterpretam o conceito de dominação cultural. McAnany e
Wilkinson citam o trabalho de Mattelart e Mattelart (1990) sobre as
telenovelas brasileiras, no qual a crítica contra a presença norte-
americana na América Latina foi abandonada em troca de uma
análise de como grandes audiências têm parte ativa na interpreta-
ção das telenovelas (p. 734). Outros pesquisadores como Gonzalez,
Vink, Oliveira e Lins da Silva produzem estudos com orientação se-
melhante.
McAnany e Wilkinson acreditam que a percepção de que os
Estados Unidos representam uma ameaça ideológica à América
Latina vem decrescendo. Além disso, teorias sobre dominação vêm
perdendo terreno para investigações sobre poder e cultura envol-





nômicos externos no qual as indústrias culturais operam (p. 736).
Salwen (1992) acrescenta que a pesquisa sobre efeitos da mídia
deve integrar-se à tendência que investiga o imperialismo cultural.
Para ele, os pesquisadores desta área devem substituir o tom
retórico e o debate ideológico por métodos de investigação como a
análise de conteúdo, experimentos, estudos de campo, análises de
políticas de comunicação e efeitos da mídia.
Até certo ponto, pesquisadores latino-americanos vêm subs-
tituindo o marxismo explícito por uma atitude menos engajada na
abordagem de temas culturais. Segundo O’Connor (1991), investi-
gadores como Gonzalez, Martin-Barbero e Canclini questionam a
“natureza monolítica da dominação ideológica”, dando preferência
ao que O’Connor define como “uma abordagem teórica mais sofis-
ticada sobre o estudo da cultura e comunicação” (p. 68).
Autocríticas
Novas tendências no meio acadêmico latino-americano são,
em parte, resultado de um longo e sofrido processo de autocrítica
sobre o trabalho desenvolvido principalmente entre os anos 70 e 80.
Os novos desafios enfrentados pelos pesquisadores em níveis nacio-
nal e internacional os forçaram a avançar teorias e métodos de
investigação em comunicação.
A revista Chasqui, publicada pelo Ciespal no Equador, funcio-
na como um forum de resenhas críticas. Outras organizações tam-
bém publicam resenhas críticas, além de estudos, entre as quais
Alaic (Associação Latino-Americana de Investigadores em Comu-
nicação), Felafacs (Federação Latino-Americana de Escolas de Co-
municação Social), no Peru, e Ilet (Instituto Latino-Americano de
Estudos Transnacionais), no Chile.
A volta do regime democrático nos países da América Latina
criou um ambiente favorável para que investigadores repensem
métodos e objetivos. Desde o começo dos anos 90, Chasqui vem
publicando análises de novas tendências no meio acadêmico e,
principalmente, debates sobre o novo papel que assumem os inves-
tigadores em comunicação. A análise de um conjunto de artigos
publicado entre 1992 e 1993 sugere uma clara mudança no rumo
tomado pelo mundo acadêmico.
No artigo “Autocrítica para el rescate del Nomic” publicado
em Chasqui em 1992, por exemplo, Marques de Melo propôs a subs-
tituição do radicalismo retórico do passado por uma linguagem
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menos agressiva, capaz de refletir contradições e respeitar diferen-
ças. O autor defendeu uma mudança na atitude acadêmica e o
rompimento de qualquer ligação entre investigação científica e
atividade política.
Experiências ligando pesquisa em comunicação e atividade
política surgiram durante a resistência civil contra as ditaduras
militares, principalmente nos anos 70. A crítica de Marques de
Melo ressalta que muitos estudos produzidos naquele período so-
freram distorções metodológicas; trabalhos feitos por pesquisadores
que se converteram em missionários da justiça social não tinham
valor científico nem credibilidade (p. 46).
Exatamente o que aconteceu de errado com a pesquisa latino-
americana nas últimas duas décadas? Em primeiro lugar, pesquisa-
dores prepararam planos nacionais de comunicação inspirados nas
experiências da Europa Oriental, onde a mídia era, na teoria, contro-
lada pelo povo e, na prática, pela burocracia do estado. Segundo
Marques de Melo, a história da América Latina prova que o controle
dos meios de comunicação por governos nacionalistas e populistas
resultou em manipulações grosseiras da opinião pública.
Em segundo lugar, a crença dos investigadores no papel do
Estado nos meios de comunicação impediu o reconhecimento do
avanço da privatização no setor. Ao mesmo tempo, pesquisadores
da linha desenvolvimentista envolveram-se com projetos de comu-
nicação em pequenas comunidades financiados por igrejas, sindi-
catos e partidos políticos europeus. Essa tendência, na opinião de
Marques de Melo, superestimava o poder das iniciativas políticas
locais. As experiências com projetos de comunicação em pequenas
comunidades fracassaram quando as fontes européias cortaram as
verbas destinadas a esses programas e também quando os pesqui-
sadores enfrentaram a resistência das próprias comunidades. Os
projetos bem-sucedidos foram aqueles baseados no autodesen-
volvimento e autofinanciamento, com membros das comunidades
encarregados de produzir e distribuir a informação (MARQUES DE
MELO, 1992, p. 48).
A avaliação crítica de Marques de Melo vai mais longe quan-
do ele afirma que estudos empíricos confirmaram o fracasso de
projetos baseados na teoria de Paulo Freire sobre educação e
conscientização política. Tais pesquisas revelam que grupos políti-
cos e evangélicos manipularam vários programas inspirados no





po em que “vendiam” essas experiências como símbolos de uma
nova ordem de comunicação aos grupos que os financiavam (MAR-
QUES DE MELO, 1992, p. 48).
Outros investigadores reavaliaram a qualidade da pesquisa
em comunicação feita no passado. Segundo Roncagliolo, as críticas
feitas a partir de 1990 representam a primeira grande autocrítica de
investigadores latino-americanos nos últimos trinta anos. Em entre-
vista publicada pelo boletim da Alaic, Roncagliolo afirma: “Temos
vivido como membros de uma tribo, produzindo estudos para nós
mesmos. Esta mentalidade tribal limitou nossa comunicação com o
resto da sociedade” (MARTINEZ, 1991).
Ao revisar o tema, Orozco Gomez (1993) criticou a postura
acadêmica que separou a teoria da prática e o ensino da pesquisa.
Essa mentalidade, segundo o investigador, criou dois problemas: a
repetição mecânica e inconseqüente das idéias de outras pessoas e
a especulação ideológica ambígua e distante da realidade. Para
piorar a situação, os pesquisadores latino-americanos herdaram
uma rejeição compulsiva por procedimentos técnicos. Esse legado
agora colocado em questão atrasou o desenvolvimento da pesquisa
na região. Entre outros aspectos, a situação que se criou separou a
universidade da indústria cultural, sacrificou a formação acadêmica
de novas gerações de especialistas em comunicação e produziu
pouca informação quantitativa sobre os sistemas de comunicação
latino-americanos (MARQUES DE MELO, 1993; OROZCO GOMEZ, 1993;
RONCAGLIOLO, 1991).
Prioridades nos anos 90
Pesquisadores latino-americanos e norte-americanos não acre-
ditam que a América Latina tenha desenvolvido um modelo de
pesquisa próprio, como confirma Gomez-Palacio (1989). Mesmo
assim, há um sentimento entre os latino-americanos de que é pre-
ciso criar um modelo próprio com base em necessidades regionais
e realidades históricas (MARQUES DE MELO, 1993b). A construção de
tal modelo de investigação pode representar um avanço para a
região no campo das ciências sociais, se alguns impasses forem
superados. Além de avaliações e autocríticas, é preciso realizar
metas. Um conjunto de artigos discutindo a pesquisa latino-ameri-
cana no próximo século, apresentado no primeiro congresso da
Alaic em 1992 e publicado pela organização no mesmo ano, mostra
que o mundo acadêmico ainda enfrenta muitos problemas. Entre
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eles, destaca-se o fato de que os pesquisadores raramente propõem
soluções concretas para os impasses enfrentados.
Fuentes Navarro ofereceu um conjunto de ações práticas para
enfrentar a crise da pesquisa latino-americana durante o primeiro
congresso da Alaic, que reuniu 128 investigadores em São Paulo,
em 1992. As propostas de Fuentes Navarro incluem a criação de
centros de documentação com ligações continentais; melhor uso de
novas tecnologias para aumentar a interação entre pesquisadores
da região e a comunicação com pesquisadores de outros países; a
ligação de todos os organismos de pesquisa a uma rede central
para evitar o isolamento e a duplicação de trabalhos; a construção
de uma identidade profissional para os pesquisadores que leve em
consideração diferenças de interesses, competência científica e aces-
so à informação; a discussão de metodologias de pesquisa que
permitam a replicação de estudos; o investimento de universidades
na formação de novos pesquisadores; e o estabelecimento da pes-
quisa em comunicação como disciplina capaz de evitar dois extre-
mos: de um lado, a redução de estudos à dimensão instrumental e,
de outro, a pretensão de criar uma ciência universal.
No mesmo tom, Marques de Melo (1993) acrescenta que os
programas de pós-graduação latino-americanos devem sintonizar-
se com as tendências internacionais. Nas palavras do autor,
a escola de comunicação moderna deve abrir-se ao intercâmbio in-
ternacional e à cooperação, livre de sentimentos xenófobos. Deve
adotar uma atitude pluralista capaz de entender as novas tendências
em teoria e metodologia e, ao mesmo tempo, preservar sua identida-
de cultural e autonomia científica (MARQUES DE MELO, 1993a).
Investigação versus Globalização
A nova fase da pesquisa em comunicação na América Latina
ocorre ao mesmo tempo em que a região fecha grandes acordos
comerciais, privatiza e desregula a indústria da comunicação e
aumenta as importações e exportações de informação e programas
de entretenimento (MCANANY, 1992). Estes fatores integram a cha-
mada economia global, de inspiração neoliberal, cujo receituário
vem sendo aplicado na maioria dos países latino-americanos. Se-
gundo McAnany, os estudos em comunicação devem levar em






No primeiro congresso da Alaic, o autor sugeriu uma pauta
de problemas para análise e recomendou o estudo de como as
novas políticas de comunicação adotadas pelos governos latino-
americanos afetam a vida das pessoas em geral. Como exemplo,
McAnany citou a necessidade de um estudo sobre o impacto do
Nafta entre os mexicanos. Comunicação e mudança social é outro
tema sugerido pelo autor, dividido em três áreas: 1) Como as estru-
turas econômicas influenciam a distribuição de produtos culturais;
2) Como a produção e a distribuição de produtos culturais afetam
o público; 3) As reações culturais e sociais do público aos progra-
mas de televisão.
Segundo o autor, exemplos de pesquisas nestas áreas seriam
o estudo do processo de expansão das redes Globo e Televisa, os
mecanismos utilizados pelas telenovelas para captar audiências
locais e a reação das audiências às telenovelas. Já existem estudos
nestas áreas, mas raros são os que utilizam métodos empíricos
capazes de dar suporte às hipóteses apresentadas, afirma McAnany.
Também nessa linha de pensamento, Toda y Terrero (1992) reabre
a discussão sobre o tema comunicação e desenvolvimento sob nova
perspectiva, levando em consideração o papel da mídia. Segundo
o autor, a pesquisa acadêmica latino-americana precisa de menos
especulação e mais informação. Depois de entrevistar pesquisado-
res e examinar publicações especializadas, Toda y Terrero concluiu
que a região necessita de mais estudos nas áreas de efeitos da
mídia, políticas de comunicação e novas tecnologias.
Por outro lado, integração regional aparece como tema funda-
mental a ser investigado nos anos 90, de acordo com a análise de
vários autores. Martin-Barbero considera este tema o mais impor-
tante para a região (TODA y TERRERO, 1992) assim como Schenkel
(1990). Por quê? Possivelmente, porque a integração regional é a
única defesa da América Latina contra a globalização. Como obser-
va Toda y Terrero, a onda globalizante está forçando a integração
da região com o resto do mundo antes da integração entre os países
latino-americanos.
A indústria da comunicação já percebeu os benefícios da in-
tegração econômica regional, formada pelo Nafta (México, Estados
Unidos e Canadá), Pacto Andino (Chile e países vizinhos) e
Mercosul (Brasil, Argentina e Uruguai). A rede mexicana Televisa
planeja instalar-se no Brasil, enquanto a rede Globo se estabelece no
mercado argentino. Todos os países da região compram novelas
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produzidas no Brasil e no México. A editora Abril já edita revistas
na Argentina. O público colombiano assina revistas venezuelanas,
e a rádio colombiana Caracol transmite programas para os países
vizinhos. A integração é ainda maior entre as agências de propa-
ganda e relações públicas (LOPEZ LOPEZ, 1992).
A integração regional na indústria da comunicação sinaliza
mudanças nos conceitos de mídia e mercado, formação de conglo-
merados, sistemas de produção e distribuição de informação, co-
nhecimento de línguas e símbolos, e comportamento do público.
Sem dúvida, a pesquisa acadêmica tem na integração um tema
fértil nos próximos anos.
Conclusão
Uma breve revisão de alguns aspectos da história e das últi-
mas tendências da pesquisa em comunicação na América Latina
chama a atenção para dois fatos. De um lado, as autocríticas dos
investigadores acadêmicos manifestam um interesse pelo desenvol-
vimento de novas teorias e métodos de pesquisa. De outro, os even-
tos registrados na região nesta década dão à América Latina um
novo rumo. Na opinião de especialistas, esta pode ser a grande
chance para que a região ingresse no mundo desenvolvido.
Ao mesmo tempo, a qualidade da pesquisa em comunicação
na América Latina está melhorando. Em 1985, Rogers observou
que, naquela época, nem empíricos nem críticos dominavam a cena
acadêmica. Oito anos depois, Marques de Melo notou o mesmo
fenômeno. Estudos empíricos estão sendo feitos, principalmente
por investigadores latino-americanos graduados em universidades
dos Estados Unidos e que trabalham em seus países para universi-
dades privadas. Já os estudos críticos, na maioria dos casos, são
produzidos por pesquisadores graduados em universidades euro-
péias e que trabalham para universidades públicas (ROGERS, 1985).
Observa-se, no entanto, uma tendência ao intercâmbio entre
as duas correntes. Na avaliação de Marques de Melo, a região
eventualmente desenvolverá uma escola híbrida, com influências
norte-americana (empírica) e européia (crítica). A escola crítica, por
exemplo, pode valer-se de métodos empíricos para comprovar suas
teses e interpretações. Em suma, as duas tendências parecem com-
prometidas com a construção de sistemas de comunicação demo-
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